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RESUMO

Este artigo analisa experiências com hortas escolares agroecológicas no 

semiárido cearense, a partir dos princípios da agroecologia e do Bem Viver, 

visando compreender como tais práticas contribuem para a construção de 

uma educação ambiental crítica, territorializada e comprometida com a sus-

tentabilidade. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem 

qualitativa, fundamentada em Bardin (2011) como referencial de análise de 

conteúdo. O corpus foi composto por quinze documentos publicados entre 

2019 e 2025, entre artigos científicos revisados por pares, dissertações, teses 

e documentos técnico-institucionais. A seleção foi conduzida por meio de 

estratégias de busca estruturadas com comandos combinatórios, aplicados 

à base Scopus e a repositórios acadêmicos, com base em critérios de inclu-

são que priorizaram publicações situadas no semiárido cearense e alinhadas 
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aos eixos temáticos da agroecologia e do Bem Viver. A análise identificou 

quatro categorias centrais: a horta escolar como prática pedagógica crítica 

e contextualizada; a agroecologia como fundamento educativo e resistência 

socioterritorial; o Bem Viver, a coletividade e as relações éticas com a natu-

reza; e os saberes do campo articulados ao currículo escolar. Os resultados 

evidenciam que a horta escolar, quando integrada de forma orgânica ao pro-

jeto pedagógico, potencializa a construção de aprendizagens significativas, o 

fortalecimento do protagonismo juvenil, a promoção da autonomia alimen-

tar e a valorização dos saberes comunitários e territoriais. Verifica-se que, no 

contexto do semiárido, a horta escolar agroecológica representa uma prática 

pedagógica transformadora, ao fortalecer os vínculos entre escola, território 

e comunidade; promover uma crítica ao modelo agroindustrial; e contribuir 

para a construção de currículos enraizados na realidade dos povos do campo, 

comprometidos com a justiça socioambiental e com a valorização da vida.

Palavras-chave: Horta Escolar, Agroecologia, Bem Viver, Educação do Campo, 

Semiárido Cearense.
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INTRODUÇÃO

No semiárido cearense, hortas escolares agroecológicas articulam 

ensino, território e comunidade em consonância com políticas públicas e 

com agendas de soberania e segurança alimentar. Em 2022, o Governo do 

Ceará instituiu o Projeto Horta nas Escolas com implantação de unidades 

agroecológicas em escolas da rede estadual e cooperação intersetorial, 

cenário que favorece a inserção curricular de práticas de cultivo e de edu-

cação ambiental crítica em contextos de caatinga (Ceará, 2022).

No âmbito das compras públicas, o Programa Nacional de Alimenta-

ção Escolar (PNAE), financiado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento 

da Educação (FNDE), e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) 

operam como vetores de integração entre produção agroecológica, ali-

mentação escolar e aprendizagem, com registros de geração de renda, 

reinserção socioprodutiva e fortalecimento de circuitos curtos no interior 

do estado, a exemplo da Vila Produtiva Rural de Vassouras em Brejo Santo 

e de experiências em municípios do Cariri (Leite et al., 2024).

A agroecologia, compreendida como ciência, prática social e movi-

mento, sustenta um referencial crítico ao modelo agroindustrial e orienta 

processos educativos territorializados, com ênfase em protagonismo juve-

nil, vínculos socioterritoriais e manejo de agroecossistemas diversos no 

Ceará (Oliveira; Oliveira, 2024).

Em diálogo com a teoria do Bem Viver, estudos em extensão rural 

agroecológica indicam éticas relacionais entre sociedade e natureza com 

implicações pedagógicas para finalidades formativas que valorizam a vida 

comunitária, a cooperação e a reciprocidade em condições ambientais 

de escassez hídrica (Yogi, 2022). Em perspectiva de educação popular, 

sistematizações sobre convivência com o semiárido registram a centrali-

dade de processos formativos interdisciplinares que aproximam escola e 

comunidade e que reconhecem saberes locais na organização do traba-

lho pedagógico (Teixeira et al., 2022).
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A horta escolar desponta nesse enquadramento como ambiente de 

aprendizagem em educação ambiental, alimentação e saúde, com poten-

cial de integrar conteúdos das ciências da natureza e da geografia, tratar o 

solo como organismo vivo, desenvolver práticas de manejo agroecológico 

e mobilizar saberes do campo no currículo.

Relatos de prática em escola pública de Fortaleza descrevem apropria-

ções conceituais e procedimentais pelos estudantes e indicam irradiação 

de práticas para quintais produtivos das famílias, o que amplia a conexão 

entre escola e território em contextos urbanos e periurbanos do semiárido 

(Santos, 2024). Em complemento, investigações sobre percepção docente 

no Ceará referem efeitos sobre hábitos alimentares, integração curricu-

lar e qualificação da alimentação escolar, o que reforça a plausibilidade 

pedagógica da horta como recurso didático contínuo e não episódico e 

sustenta a pertinência de sua institucionalização nos projetos pedagógi-

cos das escolas (Félix; Paixão; Menezes, 2021).

Delimita-se o estudo à análise de experiências com hortas escolares 

agroecológicas em escolas localizadas no semiárido cearense, orientada 

pelos princípios da agroecologia e do Bem Viver e considerando a inte-

gração das hortas aos projetos político-pedagógicos e às políticas de 

alimentação escolar. Em que medida e por quais mecanismos pedagó-

gicos e socioterritoriais as hortas escolares agroecológicas, referenciadas 

pela agroecologia e pelo Bem Viver, contribuem para a construção de 

uma educação ambiental crítica, territorializada e comprometida com a 

sustentabilidade em escolas do semiárido cearense?

O objetivo geral consiste em analisar experiências com hortas escolares 

agroecológicas no semiárido cearense, a partir dos princípios da agroeco-

logia e do Bem Viver, para compreender como tais práticas contribuem 

para a construção de uma educação ambiental crítica, territorializada e 

comprometida com a sustentabilidade.

Adota-se revisão narrativa da literatura com abordagem qualitativa. O 

corpus reúne quinze documentos publicados entre 2019 e 2025, incluindo 

artigos científicos revisados por pares, dissertações, teses e documentos 
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técnico-institucionais. As buscas foram realizadas na base Scopus e em 

repositórios acadêmicos com estratégias combinatórias de descritores em 

português e inglês. Os critérios de inclusão priorizaram produções situa-

das no semiárido cearense alinhadas aos eixos agroecologia e Bem Viver. 

A análise seguiu procedimentos de análise de conteúdo com construção 

de categorias temáticas e dupla leitura independente.

A relevância científica e social decorre de evidências que articulam 

hortas escolares e comunitárias a integração curricular, formação cidadã e 

abastecimento institucional, ao mesmo tempo em que tensionam depen-

dências de insumos e fortalecem circuitos alimentares locais em territórios 

do Ceará. Estudos e sistematizações indicam ação convergente de pro-

gramas públicos de compras, protagonismo estudantil e aproximação 

entre escola e comunidade em experiências do Cariri e de outras regiões 

do semiárido, além do aprimoramento da alimentação escolar e de práti-

cas pedagógicas contextualizadas que valorizam o solo como ecossistema 

vivo e os saberes do campo (Leite et al., 2024; Santos, 2024; Teixeira et al., 

2022; Oliveira; Oliveira, 2024; Ceará, 2022; Félix; Paixão; Menezes, 2021).

O estudo oferece uma leitura integrada das experiências analisadas, 

com proposições teórico-metodológicas aplicáveis ao planejamento de 

projetos pedagógicos e à gestão da alimentação escolar. Apresentam-se 

parâmetros de institucionalização curricular de hortas alinhados às polí-

ticas públicas e à realidade socioterritorial do semiárido cearense, com 

indicadores de acompanhamento e sínteses operacionais úteis a docen-

tes, equipes gestoras e comunidades escolares.

METODOLOGIA

A pesquisa adota revisão narrativa da literatura com abordagem qua-

litativa, adequada ao objetivo interpretativo e ao recorte territorial do 

estudo. A revisão narrativa permite integrar evidências empíricas, refe-

renciais teóricos e documentos técnico-institucionais de forma crítica 

e contextualizada, quando a questão demanda síntese analítica e não 
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mapeamento exaustivo, conforme diretrizes metodológicas da área (Fer-

nandes; Vieira; Castelhano, 2023).

O corpus reúne quinze documentos publicados entre 2019 e 2025, 

incluindo artigos revisados por pares, dissertações, teses e relatórios téc-

nico-institucionais. As buscas foram realizadas na base Scopus e em 

repositórios acadêmicos, com estratégias combinatórias em português e 

inglês. Os critérios de inclusão priorizaram produções situadas no semiá-

rido cearense e alinhadas aos eixos agroecologia e Bem Viver. Excluíram-se 

duplicatas, textos sem aderência territorial e materiais opinativos sem 

base empírica.

A extração de dados utilizou matriz padronizada com variáveis de 

contexto, objetivos, procedimentos pedagógicos e resultados. Procedeu-

-se à análise de conteúdo de Bardin (2016), com pré-análise, codificação 

temática e interpretação, conduzidas por dupla leitura independente 

e consenso. As categorias foram estabilizadas por saturação temática e 

retorno ao material. O rigor foi assegurado por transparência do protocolo 

de busca e seleção, trilha de auditoria, triangulação entre tipos docu-

mentais e padronização da planilha de extração. Por se tratar de síntese 

secundária de domínio público, não se aplicou apreciação ética, manten-

do-se os princípios de integridade científica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A leitura exploratória do corpus identificou regularidades empíri-

cas que antecedem e justificam a organização temática por categorias. 

Observou-se predominância de estudos ancorados em contextos escolares 

do semiárido cearense, com recortes urbanos, periurbanos e do campo, 

cobrindo ensino fundamental e médio. Emergiram quatro blocos de evi-

dências que refletem a diversidade de arranjos pedagógicos e institucionais 

voltados à integração da horta escolar ao currículo, à formação cidadã e 

à sustentabilidade territorial. Tais evidências revelam convergências entre 

práticas de educação ambiental crítica e princípios da agroecologia e do 
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Bem Viver, expressas em experiências que articulam escola, comunidade 

e políticas públicas de alimentação e agricultura familiar.

Esses achados preliminares sustentam a passagem a um nível inter-

pretativo categorial, estruturado a seguir:

Quadro 1 – Síntese das Categorias Analíticas da Pesquisa

Categoria analítica Códigos dominantes Indicadores observáveis

Horta escolar como prá-
tica pedagógica crítica e 
contextualizada

Aprendizagem interdisci-
plinar, hábitos alimentares, 
vínculo teoria–prática, con-
tinuidade do uso

Inserção no planejamento, carga 
horária, componentes curricula-
res envolvidos, práticas de solo, 
evidências de mudança de hábi-
tos

Agroecologia como fun-
damento educativo e 
resistência socioterrito-
rial

Matriz formativa, protago-
nismo juvenil, manejo de 
agroecossistemas, tensio-
namento ao agronegócio

Eletivas e projetos, participação 
discente, manejo sem agrotóxi-
cos, bioinsumos, redes locais

Bem Viver, coletividade 
e ética socioambiental

Cooperação, trabalho cole-
tivo, reciprocidade, cuidado

Mutirões, corresponsabilidade, 
valores de cuidado explicitados, 
reflexão crítica sobre consumo e 
resíduos

Saberes do campo arti-
culados ao currículo e às 
políticas

Institucionalização no Pro-
jeto Político-Pedagógico, 
integração PNAE e PAA, 
vínculos escola– território

Menção explícita no PPP, com-
pras da agricultura familiar, 
excedentes na merenda, intera-
ção com famílias

Fonte: pesquisa direta, 2025.

O Quadro 1 sistematiza as categorias analíticas que emergiram da 

leitura e codificação do corpus, organizando os principais códigos e indica-

dores que orientam a interpretação dos achados. A partir dessa estrutura, 

o texto que segue aprofunda a discussão das categorias, examinando de 

forma articulada as dimensões pedagógicas, socioterritoriais e éticas das 

experiências analisadas.

HORTA ESCOLAR COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA CRÍTICA E 
CONTEXTUALIZADA

Os estudos mostram que a horta configura sequências didáticas que 

articulam objetivos conceituais, procedimentais e atitudinais, com tarefas 
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de observação sistemática, medição, registro e comunicação de resulta-

dos. Evidenciam-se aprendizagens sobre ciclos de nutrientes, relações 

solo–água–planta e serviços ecossistêmicos, integradas a leitura de paisa-

gem, cartografia escolar e discussão de usos do território. Em contexto 

urbano do semiárido, descrevem-se apropriações conceituais e procedi-

mentais pelos estudantes e transbordamentos para quintais familiares, 

sinalizando continuidade do uso e vínculo teoria–prática ao longo do 

calendário letivo (Santos, 2024). Pesquisas de percepção docente regis-

tram efeitos em hábitos alimentares e integração curricular quando a 

horta consta do planejamento anual, dispõe de tempo pedagógico pro-

tegido e adota rotinas de manejo distribuídas entre turmas, condição que 

reduz a episódica execução de atividades e estabiliza o trabalho pedagó-

gico (Félix; Paixão; Menezes, 2021).

A densidade formativa associa-se à presença de dispositivos de 

mediação e de avaliação formativa. Cadernos de campo, protocolos sim-

ples de monitoramento de solo e plantas, rubricas de observação e diários 

de bordo conferem progressão às aprendizagens e permitem feedback 

contínuo. Em territórios de caatinga, a institucionalização no projeto 

pedagógico amplia a participação intercomponente e facilita a coorde-

nação de temas como conservação de água, compostagem e cobertura 

do solo, convertendo limitações ambientais em oportunidades didáticas 

recorrentes. Em contextos com formação docente situada, a horta sus-

tenta alfabetização científica básica, favorece a passagem de práticas 

pontuais para investigações comparativas e integra matemática e lingua-

gem por meio de coleta de dados, gráficos, relatórios e seminários (Maia; 

Lemos; Andrade, 2020; Cavalcante et al., 2024).

Persistem fragilidades recorrentes ligadas à gestão do tempo, à manu-

tenção e à infraestrutura. A literatura aponta intermitência quando a 

manutenção recai sobre poucos docentes, quando faltam insumos de baixo 

custo para bioinsumos e cobertura morta e quando não há rotina de irri-

gação em recessos. Esses fatores explicam variações na continuidade e na 

profundidade das experiências (Santos, 2024; Félix; Paixão; Menezes, 2021).
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As evidências indicam que arranjos de corresponsabilidade entre tur-

mas, cronogramas mínimos de manejo e comissões escolares de horta 

com representação discente e de famílias reduzem a dependência de ini-

ciativas individuais e elevam a consistência didática da horta no currículo. 

Quando articulada a objetivos claros, instrumentos de acompanhamento 

e tempos definidos, a horta deixa de ser atividade acessória e passa a 

operar como eixo estruturante de práticas investigativas e de integração 

curricular no semiárido cearense (Maia; Lemos; Andrade, 2020; Caval-

cante et al., 2024).

AGROECOLOGIA COMO FUNDAMENTO EDUCATIVO E RESISTÊNCIA 
SOCIOTERRITORIAL

A agroecologia estrutura o currículo como matriz formativa que inte-

gra conhecimentos ecológicos, socioterritoriais e de saúde, orientando 

o desenho de agroecossistemas escolares coerentes com a convivência 

com o semiárido. Descrevem-se protagonismo juvenil no planejamento 

de canteiros adaptados ao regime hídrico, produção de bioinsumos, con-

servação de sementes e diversificação de espécies, em tensão à lógica 

agroindustrial e com aderência às condições da caatinga (Oliveira; Oli-

veira, 2024; Fernandes et al., 2021). Mapeamentos e relatos aplicados 

registram compostagem, captação de água, casas de sementes e quin-

tais produtivos articulados a redes e feiras locais, compondo repertório 

que circula entre comunidade e escola e retorna qualificado pela reflexão 

pedagógica e pelos registros de aprendizagem (Paiva; Aguiar, 2023; Oli-

veira Filho, 2023).

Do ponto de vista pedagógico, destacam-se arranjos que combi-

nam investigação orientada, tomada de decisão discente e manejo sem 

agrotóxicos. Eletivas, oficinas e projetos integradores sustentam ciclos 

de planejamento, experimentação e análise, com registro de dados de 

crescimento e comparação de manejos, o que desenvolve competências 

de resolução de problemas, cooperação e cuidado com bens comuns. 
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Quando tratada como eixo curricular e não apenas como tema transver-

sal, a agroecologia amplia a aderência entre escola e território e fortalece a 

articulação entre conhecimento escolar e práticas socioprodutivas locais, 

com efeitos sobre pertencimento e projetos de vida de jovens rurais (Oli-

veira; Oliveira, 2024; Fernandes et al., 2021; Paiva; Aguiar, 2023).

As limitações concentram-se na formação docente para agroecossis-

temas e no acesso a materiais de experimentação de baixo custo. O corpus 

indica mitigação por meio de parcerias com assistência técnica e exten-

são rural, que introduzem oficinas de manejo de solo e água, produção 

de biofertilizantes e sanitização pós-colheita, com potencial de internali-

zação em rotinas escolares e em instrumentos de avaliação formativa. A 

integração com circuitos de comercialização institucional, quando exis-

tente, reforça o sentido público do trabalho e consolida a dimensão de 

resistência socioterritorial ao articular produção, abastecimento e apren-

dizagem em arranjos que valorizam a agricultura familiar e os saberes 

locais no Ceará semiárido (Leite et al., 2024; Oliveira Filho, 2023).

BEM VIVER, COLETIVIDADE E RELAÇÕES ÉTICAS COM A NATUREZA

O referencial do Bem Viver configura matriz normativa que orienta 

cooperação, reciprocidade e cuidado com a natureza, dando lastro a 

regras de uso do espaço comum e do tempo coletivo na escola. Sistema-

tizações em educação popular no semiárido descrevem mutirões, pactos 

de corresponsabilidade e acordos comunitários sobre água e matéria 

orgânica, aproximando escola e comunidade e estabilizando valores 

socioambientais no cotidiano pedagógico ao integrar práticas educativas 

e governança local do comum (Teixeira et al., 2022). Estudos em extensão 

rural agroecológica associam tais valores a finalidades formativas centra-

das em justiça socioambiental e equilíbrio entre necessidades humanas 

e integridade dos ecossistemas, com repercussões diretas sobre rotinas 

escolares que privilegiam cuidado, partilha e respeito aos ciclos naturais 

em contextos de escassez hídrica (Silva et al., 2021; Yogi, 2022).
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Os dados indicam que a explicitação de valores do Bem Viver em combi-

nados pedagógicos e a co-gestão estudantil da horta favorecem estabilidade 

e permanência das atividades. A gestão compartilhada dos canteiros entre 

turmas, a distribuição de tarefas por rodízio, a manutenção de diários de 

bordo reflexivos e a mediação coletiva de conflitos de uso de insumos redu-

zem a dependência de docentes específicos e ancoram a continuidade 

no compromisso do grupo. O enfoque amplia o alcance ético-político da 

educação ambiental ao incorporar debates sobre consumo responsável, 

resíduos e alimentação saudável, o que ressignifica a horta como prática 

social de aprendizagem, fortalecendo pertencimento e sentido público da 

experiência escolar no território (Teixeira et al., 2022; Yogi, 2022).

A operacionalização cotidiana desses princípios demanda indicadores 

observáveis e verificáveis. Evidenciam-se maior consistência e durabili-

dade quando há calendário regular de mutirões, rotinas de revezamento 

no manejo, códigos de conduta acordados com famílias e estudantes e 

registros reflexivos sobre consumo e descarte. A ausência desses marcado-

res correlaciona-se a intermitência e baixa institucionalização. A literatura 

sugere mitigação por meio de incorporação dos combinados ao projeto 

pedagógico, formação docente situada com ênfase em mediação de gru-

pos e criação de instâncias de co-governança com representação discente 

e comunitária, o que alinha as práticas de horta à ética do cuidado e à 

reciprocidade preconizadas pelo Bem Viver em realidades do semiárido 

cearense (Silva et al., 2021; Teixeira et al., 2022).

SABERES DO CAMPO ARTICULADOS AO CURRÍCULO E ÀS POLÍTICAS

A institucionalização da horta escolar no semiárido cearense depende 

da convergência entre saberes do campo, projeto pedagógico e políticas 

públicas de abastecimento. Documentos institucionais e estudos de caso 

indicam que a menção explícita da horta no Projeto Político-Pedagógico, 

acompanhada de objetivos curriculares e de um plano de manejo com 

responsabilidades distribuídas, cria condições materiais e pedagógicas 
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para continuidade. A vinculação com compras da agricultura familiar 

favorece a destinação de excedentes para a alimentação escolar, forta-

lece circuitos curtos de comercialização e amplia a interação com famílias 

e associações comunitárias, o que consolida o vínculo escola-território-

-comunidade e dá sentido público à experiência formativa (Ceará, 2022; 

Leite et al., 2024; FIDA, 2019).

Os resultados sugerem que a articulação curricular é mais consistente 

quando a horta comparece como eixo de integração entre componentes 

e não como atividade isolada. Em escolas do campo, a base diversificada 

viabiliza a inserção de conteúdos e práticas agroecológicas associados 

a tecnologias sociais de convivência com o semiárido, como manejo de 

água, conservação de solo, sementes crioulas e consórcios adaptados à 

caatinga. Essa configuração se relaciona com permanência estudantil, 

pertencimento territorial e elaboração de projetos de vida vinculados a 

atividades produtivas sustentáveis, com protagonismo juvenil reconhe-

cido em processos decisórios e em rotinas de cuidado do agroecossistema 

escolar (Fernandes et al., 2021; Oliveira; Oliveira, 2024). Em contextos urba-

nos e periurbanos, a horta amplia a leitura crítica do espaço, de conflitos 

socioambientais e de desigualdades alimentares, articulando conteúdos 

de geografia, ciências e linguagem a problemas reais do entorno e apro-

ximando a escola de feiras locais, bancos de sementes e iniciativas de 

economia solidária. 

A integração com o Programa Nacional de Alimentação Escolar e com 

o Programa de Aquisição de Alimentos funciona como alavanca de insti-

tucionalização por oferecer previsibilidade de demanda e fluxo financeiro 

para associações da agricultura familiar. Estudos relatam que estudan-

tes acompanham etapas de planejamento, produção, colheita, seleção e 

entrega, o que transforma a horta em laboratório de cidadania e gestão 

do comum, para além do cultivo. Esses arranjos favorecem aprendizagem 

aplicada, qualificam a merenda com alimentos in natura e reforçam o 

reconhecimento do território como espaço pedagógico e produtivo (Leite 

et al., 2024; FIDA, 2019).
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Os indicadores de institucionalização mais recorrentes incluem pre-

sença da horta no documento curricular com objetivos, conteúdos e 

critérios de avaliação; previsão de tempo pedagógico no horário esco-

lar; plano escrito de manejo e de uso didático com calendário agrícola 

compatível ao calendário letivo; formalização de parcerias para assistên-

cia técnica e extensão rural; e mecanismos de participação social, como 

conselhos escolares e comissões de horta com representação discente e 

comunitária. A adoção de instrumentos simples de gestão, como diários 

de bordo, planilhas de safras e registros de entrega à alimentação esco-

lar, aumenta rastreabilidade e facilita prestação de contas, além de gerar 

material didático para análise de dados em sala de aula.

Persistem limites relacionados a atrasos de pagamento e descontinui-

dade de editais de compra pública, à rotatividade de equipes escolares e à 

ausência de dotação específica para manutenção periódica. As experiências 

mais estáveis documentam estratégias de mitigação por meio de consórcios 

entre escolas e associações, planejamento prévio com cronograma agrí-

cola ajustado às avaliações e recessos, pactuação de rotinas de irrigação e 

cobertura morta, e desenho de matrizes de substituição docente para evitar 

interrupções. Em contextos com apoio técnico continuado, essas estratégias 

reduzem a dependência de iniciativas individuais e elevam a consistência 

pedagógica e a sustentabilidade material da horta, consolidando-a como 

dispositivo curricular e política escolar de educação ambiental crítica e 

soberania alimentar no Ceará semiárido (FIDA, 2019; Fernandes et al., 2021; 

Ceará, 2022; Leite et al., 2024; Oliveira; Oliveira, 2024).

Os resultados indicam que a horta escolar agroecológica consolida 

aprendizagens interdisciplinares quando a agroecologia estrutura o cur-

rículo, os valores do Bem Viver organizam rotinas coletivas e a escola 

articula saberes do campo a políticas de aquisição de alimentos. A esta-

bilidade das experiências depende de institucionalização no projeto 

pedagógico, tempo pedagógico protegido, formação docente situada, 

participação discente na tomada de decisões e apoio técnico contínuo, 

com integração a compras públicas que conferem sentido público ao 



213

Educação Ambiental (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-083-7

trabalho. A presença de dispositivos de mediação e avaliação formativa, 

de planos de manejo compatíveis ao calendário letivo e de instâncias de 

co-governança escola território comunidade correlaciona-se a maior con-

tinuidade e profundidade pedagógica. Nessa configuração, a horta opera 

como dispositivo curricular de educação ambiental crítica, fortalece per-

tencimento territorial e contribui para soberania e segurança alimentar, 

qualificando o vínculo entre escola e comunidade no semiárido cearense.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados evidenciam que a horta escolar agroecológica, quando 

institucionalizada no projeto pedagógico, tomada a agroecologia como 

eixo formativo e orientada pelos valores do Bem Viver, promove aprendi-

zagens interdisciplinares, fortalece o vínculo escola-território-comunidade 

e contribui para soberania e segurança alimentar. A consistência aumenta 

com tempo didático protegido, dispositivos de mediação e avaliação 

formativa, participação estudantil na gestão do agroecossistema e inte-

gração a compras públicas da agricultura familiar. 

Persistem lacunas relativas a efeitos de longo prazo em aprendiza-

gem, hábitos alimentares e saúde, custos e sustentabilidade econômica 

dos arranjos, indicadores de governança escolar e comunitária associa-

dos à permanência das hortas, variações de implementação entre zonas 

rurais, urbanas e periurbanas, e contribuição das hortas para redes locais 

de abastecimento em cenários de escassez hídrica e eventos climáticos 

extremos.

O estudo apresenta limitações próprias de revisão narrativa e de cor-

pus heterogêneo. A síntese não é exaustiva, restringe-se a recorte temporal 

e territorial específico e depende da qualidade metodológica das fontes 

disponíveis, o que limita inferências causais e comparações diretas entre 

experiências. Recomenda-se agenda de pesquisas com delineamentos 

longitudinais e métodos mistos, avaliações de impacto, análises de gover-

nança e fidelidade de implementação, além de estudos comparativos 
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intermunicipais e investigações de processo que qualifiquem mecanis-

mos pedagógicos e socioterritoriais de êxito.
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